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Apresentam-se aqui duas propostas de curso. No primeiro encontro virtual será escolhida a mais 

interessante aos alunos. Qualquer que seja a proposta escolhida, ajustes nos programas originais deverão 

ser anunciados.  

 

PROPOSTA I - O HOMEM SUBTERRÂNEO, O HOMEM RIDÍCULO E O HOMEM TRÁGICO; Niilismo, 

ressentimento e travessia na literatura de Dostoiévski e na filosofia de Nietzsche 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DOSTOIÉVSKI, F. Memórias de subsolo. 6ª ed. Tradução, prefácio e notas Boris Schnaiderman. São Paulo: 

Editora 34, 2009. 

_______. O sonho de um homem ridículo. In: ______. Duas narrativas fantásticas; A dócil e O sonho de um 

homem ridículo. 4ª. Tradução, prefácio e notas Vadim Nikitin. São Paulo: Editora 34, 2017. 

NIETZSCHE. Genealogia da moral; uma polêmica. Tradução Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1988. 

_______. Assim falou Zaratustra; um livro para todos e para ninguém. Tradução, notas e posfácio Paulo 

César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

_______. Ecce homo; quando alguém se torna o que é. Tradução, notas e posfácio Paulo César de Souza. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAKHTIN, M. Problemas da poética de Dostoiévski. São Paulo: Forense Universitária, 1981. 

CAMUS, A. O homem revoltado. 5ª ed. Tradução de Valerie Rumjanek. São Paulo: Record, 2003. 

DOSTOIÉVSKI, F. Os irmãos Karamázov. 3 ª ed. Vol. I. Tradução, posfácio e notas de Paulo Bezerra. São 

Paulo: Editora 34, 2012. (Os colegiais) 

 

 

 



PROPOSTA II - IMPLICAÇÕES ÉTICO-POLÍTICAS DO PENSAR E DA AUSÊNCIA DE PENSAMENTO; Leitura de “O 

que nos faz pensar?” e de “Onde estamos quando pensamos?”, de A vida do espírito, de Hannah Arendt 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARENDT, H. A vida do espírito. Tradução César Augusto de Almeida, Antônio Abranches e Helena Martins. 

6ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2017. (O que nos faz pensar? e Onde estamos quando 

pensamos?) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARENDT, H. A condição humana. 5ª. Tradução Roberto Raposo. São Paulo: Forense Universitária, 1991 

(Prólogo) 

______. Eichmann em Jerusalém; um relato sobre a banalidade do mal. Tradução José Rubens Siqueira. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

 

 

OBSERVAÇÕES 

1. Os encontros síncronos terão duração de, no mínimo, 30% da carga horária das aulas e serão 

realizados, preferencialmente, pelo Google Meet. (*) 

2. As atividades síncronas serão gravadas e disponibilizadas posteriormente. Ao aluno que não 

puder comparecer a alguma atividade síncrona será disponibilizado material correspondente 

(texto e/ou roteiro e/ou vídeo e/ou áudio e/ou outros recursos). 

3. Em face da especificidade desse período, serão feitos ajustes no programa. 

4. VS e prova segunda chamada serão realizadas em horário diferente do horário das atividades 

síncronas.  

5. O aluno poderá entrar na sala de aula até 15 minutos depois do início da atividade síncrona.  

6. Não será permitida a gravação de áudio e/ou de vídeo da atividade síncrona. 

 

 


